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APONTE A CÂMERA DO

CELULAR E ACESSE CONTEÚDOS

DO A TARDE MEMÓRIA

*COLABORARAM ANDREIA
SANTANA E TALLITA LOPES

*OS TRECHOS RETIRADOS
DAS EDIÇÕES HISTÓRICAS
DE A TARDE RESPEITAM A
GRAFIA DA ÉPOCA.

MATERIAL ELABORADO COM
BASE EM EDIÇÕES DE A TARDE
E ACERVO DO CEDOC/A TARDE

Criação do IBGE
PERMITIU REVELAR
AS MUITAS FACES
DOS BRASILEIROS
ESTATÍSTICA Há 91 anos, foi assinado o decreto que instituiu o órgão, idealizado
e criado pelo advogado baiano Teixeira de Freitas, entre outras personalidades

PRISCILA DÓREA*

D
ecifrar esta-
tísticas é me-
nos miste-
rioso do que
imagina-

mos. E a utilidade des-
ses números abre infi-
nitas possibilidades.
Muito além das plani-
lhas e gráficos, os dados
estatísticos reunidos
pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) retratam o
Brasil e revelam o país
para os brasileiros. Nes-
te domingo, o decreto
24.609, que instituiu a
criação do IBGE, com-
pleta 91 anos da sua as-
sinatura, em 06 de ju-
lho de 1934. O órgão,
com outro nome, come-
çou a funcionar em
maio de 1936.

Na gênese do órgão
está o baiano Mário Au-
gusto Teixeira de Frei-
tas, advogado e estatís-
tico nascido em São
Francisco do Conde.
Mas, afinal, para que
serve o IBGE? Apesar
das décadas de existên-
cia, pouca gente sabe
que esse instituto faz
mais do que o Censo.

Da mãe que busca os
direitos para a criança
neurodivergente, ao ve-
reador que quer propor
um espaço de lazer em
uma comunidade, pas-
sando pela curiosidade
sobre o tamanho da po-
pulação do país, os da-
dos coletados pelo IBGE
funcionam como indi-
cadores sociais e ser-
vem, entre outras coi-
sas, para balizar políti-
cas públicas diversas.

A preocupação em
entender o Brasil está
na origem do órgão. Na
época em que Teixeira
de Freitas, que também
foi o primeiro Secretá-
rio Geral do IBGE, idea-
lizou a criação do ins-
tituto,nosanos1930,ele
havia acabado de con-
cluir um estudo estatís-
tico sobre educação, pa-
ra compreender a orga-
nização do sistema de
ensino brasileiro e os
entraves para garantir o
ingresso, a frequência e
a permanência das
crianças na escola.

Inicialmente, o IBGE
foi chamado de Institu-
to Nacional de Estatís-
tica (INE), nome que
manteve até 1938. A
criação do então INE
ocorreu após a Revolu-
çãode1930,quemarcou
o fim da República Ve-
lha e o início da Era Var-
gas, como explica An-
dré Urpia, superinten-
dente do IBGE na Bahia.
Antes do INE, acrescen-
ta,asinformaçõessobre
o país não eram siste-
matizadas, dificultan-
do planejar o país.

"Como planejar o Bra-
sil sem conhecer a rea-
lidade ? Sem saber onde
investir, quem está cres-
cendo e qual é o retrato
da população? Foi aí que
se percebeu a necessi-
dadedeterinformações
para ‘fazer do Brasil as
informações que ele
consegue produzir’, co-
mo dizia um dos fun-
dadores, Teixeira de
Freitas”, diz Urpia.

Desde a década de
1930, o órgão faz pes-
quisas e estudos que
oferecem um panora-
ma abrangente do país.
Ao coletar os dados, o
IBGE responde a per-
guntas como: Qual é a
inflação do Brasil? E a
taxa de desemprego?
Quantos brasileiros são
quilombolas e onde es-
tão seus territórios?
Quantos são indígenas?
Quantas pessoas pos-
suem rede wi-fi? Quan-
tas têm saneamento? A
população está enve-
lhecendo? Qual a taxa
de juros da poupança? E

a escolaridade da popu-
lação? “São informa-
ções fundamentais, so-
bretudo nos dias de ho-
je, em um mundo onde
ninguém mais sabe o
que é ou não verdade”,
reflete André Urpia.

Quantos somos?
Da contagem popula-
cional à análise do con-
sumo, o IBGE traduz o
Brasil em números que
ajudam a sustentar as
escolhas que mudam o
presente e antecipam
futuros. São dezenas de
linhas de estudo que ca-
minham em áreas co-
mo demografia, econo-
mia, trabalho, saúde e
educação, entre outras.
No entanto, a maior e
mais conhecida pesquis
do órgão é o Censo que,
a cada 10 anos, em mé-
dia, levanta dados sobre
a população como o nú-
mero de habitantes, dis-
tribuição espacial, per-
fil e condições de vida.

O primeiro Censo sis-
tematizado e realizado
pelo IBGE ocorreu há 85
anos. Foi o de 1940, o
quinto do país. As con-
tagens populacionais
anteriores, chamadas
de Recenseamento da
População do Império
do Brasil, aconteceram
nos anos de 1872, 1890,
1900 e 1920.

No segundo semestre
de 1939, a Junta Regio-
nal de Estatística se reu-
niu para definir o que
era necessário desco-
brir com o Censo. Os
preparativos para a pes-
quisa foram publicados
na imprensa para sen-
sibilizar a população.
Uma reportagem em A
TARDE, de 3 de setem-
bro de 1939, anuncia a
aprovação da realização
da coleta de informa-
ções e detalha o que se-
ria preparado:

"Organização de ta-
boas itinerárias; levan-

tamento do quadro ad-
ministrativo do Estado
desde 1920, como as al-
terações soffridas refe-
rentes a desmembra-
mentos e annexações
de municipios, etc; con-
fecção do quadro com-
parativo da população
de 1920 e da calculada
para 1940; levantamen-
to da estatística das in-
dustrias; preparo do
plano da divisão do Es-
tado para effeitos cen-
sitarios; pedido de co-
laboração na campanha
ao cléro, magistrados e
professores".

Outra reportagem de
A TARDE dos primór-
dios do IBGE, de 25 de
maio de 1950, explicava
à população que os da-
dos do Censo eram in-
violáveis. “A Inviolabili-
dade das informações é
um dos preceitos legais
característicos do Re-
censeamento. Nin-
guém, sem risco de cri-
me, poderá utilizar as
declarações prestadas
ao Censo para outros
fins afora os estatísti-
cos”, diz o texto.

A partir de 1940, o
Censo passou a aconte-
cer a cada 10 anos, com
apenasduasexceções.A
primeira, em 1990,
quando a pesquisa foi
adiada para 1991 devido
a cortes no orçamento
do IBGE e por descon-
fiança da população em
relação ao governo, que
havia confiscado eco-
nomias no Plano Collor;
e a outra, em 2020,
quando foi adiado para
2022 por causa da pan-
demia de Covid-19.

Um dos importantes
marcos tecnológicos da
história do instituto
aconteceu no Censo de
1960, quando o super-
computador Univac
1105, da empresa nor-
te-americana Reming-
ton Rand, foi usado para
acelerar a apuração dos

dados. Chamado de “cé-
rebro eletrônico”, o
equipamento causou
grande repercussão, in-
clusiveemATARDE,que
em 5 de março de 1960,
apontava que o super-
computador era desti-
nado "ao Recenseamen-
to Geral de 1960 e a pes-
quisas científicas".

O uso de tecnologia
não parou em 1960. Em
2007, no Censo Agrope-
cuário, o IBGE implan-
tou pela primeira o
questionário digital.
Três anos depois, no
Censo de 2010, todos os
recenseadores do país
usaram computadores
de mão equipados com
GPS - os PDAs.

“Foi um grande avan-
ço [em 2007] deixar de
uma vez por todas o
questionário em papel”,
afirma Urpia.

Para formar seus es-
pecialistas, desde 1953,
o IBGE também man-
tém a Escola Nacional
de Ciências Estatísticas
(ENCE), instituição que
é uma das pioneiras do
setor no país.

Valdir Argolo / Cedoc A TARDE / 2.9.1991

Agentes do Censo de 1991 em atividade nas ruas do Centro Histórico
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Teixeira de Freitas idealizou
o IBGE após estudo em 1930

Em 1950,
jornal
falou
sobre o
sigilo do
Censo
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Recenseadores fazem entrevistas por telefone durante o Censo de 1991, que atrasou devido à falta de recursos e aos confiscos do Plano Collor
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Em 1939,
preparação
do Censo
de 1940
era a
notícia
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